
DESTAQUES  DO  ESTADÃO  E  PRINCIPAIS  FATOS  DIVULGADOS  PELA  IMPRENSA

UM PRODUTO

   AGENDA �

www.broadcast.COM.BRANO 27 – nº 6740

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Condenado é inelegível, diz Fux

Folha de S.Paulo (SP): 
Brasil tem 66 milhões 
fora da força de trabalho

Valor Econômico (sp): 
Governo solta amarras 
do crédito imobiliário

O Globo (rj): 
País gasta R$ 13,5 bi, 
mas diesel custa mais caro

Zero Hora (rs): 
Governo eleva para R$ 1,5 mi 
limite de compras de casa com FGTS

Diário Catarinense (sc): 
Santa Catarina registra queda 
no índice de endividamento

A tarde (ba): 
FGTS pode financiar imóvel 
no valor de até R$ 1,5 milhão

The New York Times (eua): 
Facebook identifica campanha de 
influência política que usa contas falsas

The Wall Street Journal (eua):
iPhone turbina 
faturamento e lucro da Apple

Financial Times (ru): 
May vai advertir Macron que Brexit sem 
acordo põe em risco empregos na Europa

lE moNDE (fRA): 
Petróleo: tensão entre os Estados Unidos 
e o Irã faz preço do barril subir

Süddeutsche Zeitung (ALE): 
“A VW perdeu toda a credibilidade”

Multinacionais americanas 
reduzem investimento no País

Dida Sampaio/estadão conteúdo

Candidato condenado 
em segunda instância  
é inelegível, afirma Fux

O presidente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
Luiz Fux, disse ontem que político enquadrado na Lei 
da Ficha Limpa “não pode forçar uma situação, se re-
gistrando, para se tornar um candidato sub judice”. 
“No nosso modo de ver, o candidato condenado em se-
gunda instância já é inelegível. É um candidato cuja si-
tuação jurídica já está definida. Não pode concorrer um 

candidato que não pode ser eleito”, afirmou, alegando 
que “não gostaria de pessoalizar nenhuma questão”. 
Fux deu a declaração ao ser questionado se a estratégia 

do PT, que promete registrar a candidatura do ex-presidente Lula, causava insegu-
rança jurídica. O ministro reforçou o entendimento que vem manifestando desde 
sua posse no TSE, em fevereiro, quando disse que candidato ficha-suja está “fora do 
jogo democrático”. O caso de Lula deverá levar o plenário do TSE a julgar o provável 
registro de candidatura antes do início do horário eleitoral, no dia 31.

Ciro Gomes e Marina Silva 
tentam evitar isolamento

Os candidatos Marina Silva (Rede) e 
Ciro Gomes (PDT) ainda tentam evitar 
o isolamento na disputa presidencial, 
mas as negociações com PV e PSB, res-
pectivamente, esbarram na tendência 
de neutralidade das siglas. Sem aliança 
com outros partidos, Ciro e Marina po-
dem ser obrigados a optar por chapas 
puras. O PSB está entre apoiar o PDT, 
o PT ou só indicar vetos aos Estados, 
como a Bolsonaro. Caso o PV apoie Ma-
rina, Eduardo Jorge deve ser o vice.

A nova política tributária do governo 
Trump, somada ao cenário eleitoral in-
certo no Brasil, tem levado multinacio-
nais dos EUA a investir menos no mer-
cado brasileiro. Dados do Banco Central 
mostram que o fluxo de investimentos 
dos americanos no País caiu ao menor 
patamar em quase duas décadas. A par-
ticipação das companhias americanas 
no total de recursos aplicados passou de 
15,7% no ano passado para 6,6% no pri-
meiro semestre - em 2005, era 30%.

  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
tem encontros com 
representantes dos 
setores de alimen-
tação e bebidas, 
farmacêutico e de 
cooperativas. Temer 
ainda participa de 
reunião do Conselho 
Nacional de Ciência e 
Tecnologia.

  gUARDIA. O mi-
nistro da Fazenda, 
Eduardo Guardia, 
recebe, em Brasília, o 
presidente do banco 
J.P. Morgan no Bra-
sil, José Berenguer. 
  Copom. O Comitê 

de Política Monetária 
(Copom) do Banco 
Central anuncia a 
taxa de juros. 

  Balança. O Minis-
tério da Indústria 
revela a balança 
comercial de julho. 
  Veículos. A 

Fenabrave divulga o 
volume de vendas de 
veículos em julho.
  iNDÚSTRIA.  A 

Markit anuncia o 
resultado do PMI 
industrial de julho.
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O Conselho Monetário Nacional 
(CMN) aprovou ontem uma série de 
mudanças nas regras de financiamento 
imobiliário com a intenção de estimular 
a construção civil. Entre elas está o au-
mento no valor máximo de imóveis que 
podem ser financiados com recursos do 
FGTS: o limite passou para R$ 1,5 milhão 
(era de R$ 950 mil em SP, DF e BH e R$ 
800 mil no restante do País). As novas re-
gras entram em vigor no dia 1º de janeiro. 

A mudança vale para financiamen-

tos contratados dentro das regras do 
Sistema Financeiro de Habitação, que 
prevê juro máximo de 12% ao ano mais 
correção monetária pela TR. O teto de 
R$ 1,5 milhão já havia vigorado tempo-
rariamente entre fevereiro e dezembro 
de 2017. A avaliação é que a mudança não 
trouxe impacto negativo para o FGTS, 
daí a decisão de torná-la permanente.

O governo também tornou mais flexí-
veis as regras de direcionamento pelos 
bancos dos recursos da poupança.

Paraná prende oito executivos 
por cartel em combustíveis

Oito executivos das três maiores dis-
tribuidoras de combustíveis do País - BR, 
Raízen e Ipiranga - foram presos ontem 
na Operação Margem Controlada, defla-
grada pela Promotoria de Justiça de De-
fesa do Consumidor de Curitiba, em par-
ceria com a Polícia Civil do Paraná. Os 
alvos são suspeitos de integrarem “uma 
quadrilha que controlava de forma cri-
minosa o preço final do combustível nas 
bombas dos postos de gasolina bandei-
rados de Curitiba”. As distribuidoras en-
volvidas negaram irregularidades.

Informalidade no trabalho 
doméstico ainda avança

Embraer tem queda de 20% 
na receita no 2º trimestre

Quase três anos depois da implantação 
da obrigatoriedade de recolhimento do 
Fundo de Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS) para empregadas domésticas no 
País pelo e-Social, o trabalho doméstico 
informal ainda aumenta no Brasil. No se-
gundo trimestre de 2018, havia 127 mil 
trabalhadores domésticos a mais do que 
no mesmo período de 2017. Enquanto 31 
mil empregados perderam a carteira as-
sinada, outros 158 mil passaram a traba-
lhar sem o vínculo formal, segundo da-
dos do IBGE divlgados ontem.

A Embraer encerrou o segundo tri-
mestre de 2018 com uma queda de 20% 
na receita líquida e prejuízo de R$ 467 
milhões, revertendo o lucro de R$ 200,9 
milhões registrado no mesmo período 
de 2017. A retração na receita, que ficou 
em R$ 4,5 bilhões, é resultado da redução 
no número de entregas de aviões comer-
ciais e executivos e da queda na atividade 
do segmento de defesa. Do lado do preju-
ízo, pesaram maiores despesas financei-
ras e perdas cambiais.

FGTS valerá para imóvel de R$ 1,5 mi

Preço do diesel na refinaria seria 
menor hoje sem congelamento 
O Globo informa que o diesel nas refi-
narias seria hoje mais barato se a 
petrobras tivesse mantido a política 
de reajuste, sem o governo editar nova 
medida provisória que prorroga o subsí-
dio de R$ 0,46 do combustível até o fim do 
ano, o que gera custo de R$ 13,5 bilhões 
aos cofres públicos. Segundo o centro 
Brasileiro de Infraestrutura, o valor 
na refinaria hoje seria de R$ 1,9969 por 
litro, abaixo do preço congelado em R$ 
2,0316 desde junho. Nas Bombas, a queda 
não chega a R$ 0,10. O Governo avalia que 
a medida dá previsibilidade aos reajus-
tes e destaca que, a partir de setembro, 
o preço irá mudar a cada 30 dias.
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   MERCADO FINANCEIRO

O dólar terminou a sessão de ontem 
em alta ante o real, acompanhando o 
movimento do câmbio no exterior, em 
meio à divulgação de indicadores de 
atividade e de confiança acima do es-
perado nos EUA. O avanço da moeda 
americana continuou mesmo após o 
fim da disputa pela formação da Ptax, 
e a divisa à vista fechou com ganho de 
0,70%, a R$ 3,7554. No mês, no entanto, 
o dólar registrou queda de 3,15%, por 
causa, principalmente, da menor ten-
são entre o governo Trump e parceiros 
comerciais e do fortalecimento da can-
didatura de Geraldo Alckmin (PSDB). 
Foi a primeira queda mensal do dólar 
frente à moeda brasileira desde janeiro, 
quando recuou 3,76%. Em 2018, a divisa 
dos EUA avança 13,27%. 

Já o Índice Bovespa fechou em baixa 
de 1,31%, aos 79.220,43 pontos, em 
movimento de realização de lucros. 
Ainda assim, acumulou valorização 
de 8,88% em julho - melhor resultado 
desde janeiro (+11,14%). Em 2018, o ín-
dice avança 3,69%. Em Nova York, Dow 
Jones subiu  0,43%, S&P 500 teve ga-
nho de 0,49% e Nasdaq cresceu 0,55%. 

Nos juros futuros, as taxas curtas e 
intermediárias rondaram a estabilidade. 
A taxa do contrato de Depósito Interfi-
nanceiro (DI) para janeiro de 2019 ficou 
em 6,620%, de 6,627% anteontem.

  INDICADORES

Câmbio e ações registram 
melhor mês desde janeiro

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - julho

IGPM-FGV - julho

IPC-FIPE - 3ª Quad./julho

TR pré (30/07)

TBF (30/07)

Ibovespa (31/07)

Poupança Nova (01/08)

CDB pré 30 dias (31/07)

CDB pré 62 dias (31/07)

CDI acumulado mês (31/07)

CDI anualizado (31/07)

Dólar Comercial (31/07)

Dólar Turismo (31/07)

Euro Turismo (31/07)

Dólar Papel SP (31/07)

R$ 954,00 

1,26%

0,51%

0,26%

0,0000%

0,5289%

  -1,31%;  R$ 9,626 bi

0,5%

0,06214/0,06214

0,06231/0,06232

0,52%

6,39%

R$ 3,7549/R$ 3,7554

R$ 3,7270/R$ 3,8970

R$ 4,3470/R$ 4,5670

R$ 3,8233/R$ 3,9233
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Mourão volta a ser cotado 
como vice de Bolsonaro

O presidente do Clube Militar, ge-
neral da reserva Hamilton Mourão 
(PRTB), voltou a ser cogitado como 
candidato a vice do presidenciável Jair 
Bolsonaro (PSL). Mourão disse que 
dirigentes do PSL se reuniram ontem 
com o presidente de seu partido, Levy 
Fidelix, em São Paulo, para tratar do 
assunto. O nome do militar tinha dei-
xado de ser considerado para a chapa 
de Bolsonaro depois que ele disse ao 
jornal O Estado de S.Paulo que con-
sidera “meio boçal” o radicalismo de 
alguns apoiadores do candidato a pre-
sidente do PSL, o que causou mal-es-
tar. Na ativa, Mourão defendeu a inter-
venção militar na política. O general 
afirmou ontem que, por vontade dele, 
a aliança já estaria fechada. Mas ainda 
há “questões de partido” a serem acer-
tadas, segundo ele.

Bolsonaro desiste de ampliar 
número de ministros do Supremo
O candidato à Presidência Jair 
Bolsonaro (PSL) abandonou a ideia de 
propor o aumento do número de minis-
tros do Supremo Tribunal Federal de 
11 para 21, como forma de criar uma 
maioria alinhada com seu pensamento, 
informa a Folha de S.Paulo. “Não vai ter 
essa proposta”, disse à coluna Painel. 
Bolsonaro foi convencido a desistir 
da intenção pela advogada Janaína 
Paschoal, que negocia ser candidata a 
vice em sua chapa. Bolsonaro e Janaína 
também discutiram a questão da maio-
ridade penal - ele é a favor de reduzi-la 
para 16 anos, ela é contra. Nas conver-
sas, chegaram a um consenso: 17 anos.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Um apagão deixou a maior parte de 
Caracas às escuras ontem, o que provo-
cou o fechamento de estabelecimentos 
comerciais e de serviços e interrompeu 
o serviço de metrô. O blecaute começou 
no meio da manhã e atingiu também os 
Estados vizinhos de Miranda e Vargas. O 
governo informou que o problema se de-
veu à queda de uma linha de transmissão 
em um local remoto do país. O reparo, 
ainda segundo a versão oficial, foi com-
plicado pela ocorrência de fortes chuvas. 
O serviço foi restabelecido à tarde.

Procuradora-geral da República pede 
ao Supremo que Lula continue preso 

Em manifestação enviada ao Su-
premo Tribunal Federal (STF), a pro-
curadora-geral da República, Raquel 
Dodge, afirmou que o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva demonstrou 
“desprezo pelos ideais republicanos” e 
“frustrou expectativas” dos que o ele-
geram. O posicionamento da PGR foi 
apresentado contra um recurso da de-
fesa de Lula para suspender sua pri-
são no caso do triplex do Guarujá (SP). 
Condenado pelo Tribunal Regional Fe-
deral da 4ª Região a 12 anos e 1 mês, Lula 
está preso desde o dia 7 de abril na Polí-
cia Federal em Curitiba.

Para Dodge, o recurso do ex-presi-
dente é inadmissível e está fundamen-
tado em argumentos que não apresen-
tam plausibilidade jurídica. Procuradas, 
a defesa do ex-presidente e a assessoria 
do PT não se manifestaram.

internacional

MDB vai oficializar Meirelles 
em convenção sem definir vice

O pré-candidato do MDB à Presidên-
cia, Henrique Meirelles, vai apresentar 
cinco diretrizes de programa de governo 
na convenção do partido, amanhã, em 
Brasília. Ainda sem vice, o pré-candidato 
do MDB está em busca de uma mulher 
para compor a chapa. O presidente Mi-
chel Temer vai participar do evento.

PSDB dá prioridade à eleição 
de governadores e senadores

Chuvas de monção já mataram 
545 na Índia em três meses

Capital venezuelana fica às 
escuras por boa parte do dia

103 pessoas sobrevivem 
a acidente aéreo no México

O PSDB decidiu lançar 16 candida-
tos ao Senado e outros 15 a governa-
dor, apesar dos poucos recursos que 
serão destinados às campanhas. Na 
primeira eleição nacional sem a doa-
ção de empresas, os 31 postulantes a 
cargos majoritários terão de dividir a 
quantia de R$ 43 milhões.

As chuvas de monção, que deixaram 
545 mortos na Índia desde maio, inunda-
ram um hospital do Estado de Bihar, nor-
deste do país, onde foram encontrados 
peixes nadando pelos corredores. En-
quanto a água suja invadia a UTI do hos-
pital universitário Nalanda de Patna, os 
pacientes se encolhiam em suas camas. 
O parente de um dos internados conse-
guiu capturar um peixe.

Um avião da Aeromexico sofreu um 
acidente ontem em Durango, no norte 
do México, durante a tentativa de deco-
lagem em meio a uma forte tempestade. 
Os 99 passageiros e os quatro tripulantes 
que estavam a bordo do modelo Embraer 
190 sobreviveram, apesar de a aeronave 
ter pegado fogo. Autoridades locais in-
formaram que 49 pessoas foram hospita-
lizadas, sendo duas em estado grave.

 O acidente foi provocado, segundo o 
governador do Estado de Durango, José 
Aispuro, por uma forte rajada de vento 
que desestabilizou o avião. Após perder 
velocidade, a aeronave bateu no chão 
com a asa esquerda e deslizou em uma 
área de escape do Aeroporto Guadalupe 
Victoria. Todos os ocupantes consegui-
ram escapar antes que o fogo tomasse 
conta do avião. O voo tinha como destino 
a Cidade do México.

cnmp
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GERAL

Após passar por 
uma eleição presi-
dencial com can-
didato único e em 
clima de paz em 
2016, o Palmeiras 
se prepara para um 
pleito bem mais 

tenso em novembro. O atual mandatá-
rio, Maurício Galiotte, enfrenta a perda 
de apoio de três dos quatro vice-presi-
dentes, reprovações seguidas de contas 
e questionamentos sobre a relação com a 
patrocinadora do clube, a Crefisa. O mais 
recente episódio do racha no Palmeiras 
ocorreu na segunda-feira. O Conselho de 
Orientação Fiscal reprovou pelo terceiro 
mês seguido as contas do presidente. Por 
12 votos a quatro, os membros do órgão 
discordaram da maneira como Galiotte 
refez o contrato com a Crefisa.

Professores da educação básica fazem 
“bicos” para complementar a renda

Professora de Inglês e Espanhol em 
duas escolas particulares de São Paulo, 
Agnes Cruz, de 29 anos, dá quase 12 ho-
ras diárias de aula para mais de 700 alu-
nos. E em alguns dias da semana ainda 
tem aulas particulares. Uma pesquisa 
do movimento Todos pela Educação 
identificou que, assim como Agnes, 
29% dos docentes da educação básica 
exercem outras atividades, além de 
atuar nos colégios, para complementar 
a renda. Na rede privada, 38% recorrem 
ao “bico”. O porcentual é superior aos 
do sistema público - 22% nas redes mu-
nicipais e 30% nas estaduais, segundo 

levantamento do Todos pela Educação 
com mais de 2 mil professores de todas 
as capitais, de março a maio. Mas, ao 
contrário de Agnes, a maior parte dos 
professores não desenvolve atividades 
relacionadas à educação, mas a comér-
cio, produções artísticas e prestação de 
serviços. É o caso de Maria (nome fictí-
cio), de 27 anos, professora de Geogra-
fia em uma escola particular na região 
central paulistana. Há cinco anos lecio-
nando, ela procura emprego em mais 
uma unidade. Enquanto não consegue, 
aproveita o intervalo das aulas para ven-
der produtos de beleza aos colegas.

ESPORTES

Casos de sarampo no País chegam a 822, com cinco mortes

Contratos de zeladoria em 
parques de SP são suspensos

Uma parte dos parques municipais de 
São Paulo amanheceu ontem com fun-
cionários em dúvida se continuariam fa-
zendo serviços de vigilância, limpeza e 
zeladoria. A Prefeitura publicou no Diá-
rio Oficial da Cidade despachos suspen-
dendo a execução de 24 contratos para a 
prestação desses serviços, que somam  
R$ 94 milhões. Em nota, porém, a ad-
ministração disse que a suspensão era 
“temporária” e as ações continuarão a 
ser prestadas. Desde anteontem, o sin-
dicato que reúne as empresas prestado-
ras desses serviços vinha questionando 
a suspensão. Alega ter sido pego “de 
surpresa”. “Decidimos esperar para en-
tender o que estava acontecendo, mas 
já começamos a analisar se era o caso de 
recorrer à Justiça”, disse o presidente do 
Sindicato das Empresas de Segurança 
Privada, João Eliezer Palhuca. 

Corinthians tem déficit de 
R$ 14,6 mi no 1º semestre

Proximidade da eleição 
esquenta clima no Palmeiras

Copa do Brasil retorna com 
estreia do árbitro de vídeo

O dinheiro arrecadado pelo Corin-
thians com a venda de jogadores no pri-
meiro semestre - R$ 68,1 milhões - não 
foi suficiente para equilibrar as contas do 
clube. O balanço do período registra dé-
ficit de R$ 14,6 milhões.

A Copa do Brasil entra na fase decisiva 
das quartas de final deixando para trás 
a fama de torneio secundário. Pagando 
mais em premiação do que o Campeo-
nato Brasileiro e palco da estreia do árbi-
tro de vídeo, a competição experimenta 
status diferente em sua retomada. 

Três jogos abrem as quartas hoje. Às 
19h30, Santos e Cruzeiro se enfrentam 
na Vila Belmiro. Às 21h45, jogam Grê-
mio e Flamengo, em Porto Alegre, e Co-
rinthians e Chapecoense, no Itaquerão. 
Amanhã, às 19h15, em Salvador, Bahia e 
Palmeiras completam a rodada de ida - os 
jogos da volta serão em 15 e 16 de agosto.

USP tem 4 suicídios em 2 meses e 
cria escritório de saúde Mental
Ao menos quatro casos de suicídio 
entre estudantes da USP foram 
registrados em maio e junho deste 
ano, segundo a Folha de S.Paulo. Há 
também registros de tentativas este 
ano. A reincidência levou a universi-
dade a criar um escritório de Saúde 
Mental. Os estudantes de todos os 
campi da USP terão acesso virtual ao 
escritório e eventualmente pode-
rão ser agendadas reuniões pre-
senciais. Para Gustavo Gil Alarcão, 
psicanalista e psiquiatra do Hospital 
das Clínicas, a incidência do suicídio 
entre universitários é um sintoma da 
vida contemporânea.

   DESTAQUES  
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O número de casos confirmados de 
sarampo no País em 2018 chegou a 822 – 
eram 667 no dia 18. Conforme os dados 
até 25 de julho, divulgados ontem pelo 
Ministério da Saúde, há cinco óbitos e 
o Estado do Amazonas ainda lidera em 
número de casos (519).

O balanço foi apresentado pelo mi-
nistro Gilberto Occhi no lançamento 
da campanha nacional de vacinação 
contra o sarampo e a poliomielite. O 
mutirão tem como foco crianças com 
mais de 1 ano e menores de 5 anos e vai 
ocorrer entre os dias 6 e 31.
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